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RECOMENDAÇ6ES TECNICAS 
PARA A 
CULTURA DO SORGO GRANEERO 
No Brasil, o sorgo desponta como um produto agrícola de grande importância 
pelo seu potencial de produção de grãos, forragem e álcool nas diferentes segiães 
brasileiras e em função das seguintes características: 
- melhor utilização de áreas marginais para produção de cereais; 
- cultura mecanizavel do plantio i colheita; 
- grande amplitude de épocas de plantio, possibilitando a utilização racional da 
terra; 
- maior utilização do equipamento agrícola, principalmente das colheitadeiras, 
que são as mesmas utilizadas nas culturas do arroz, soja e trigo; 
- possibiIidade de aproveitamento da palhada atravis de pastejo direto. 
Em face das características do grão do sorgo, torna-se viável a sua utilização co- 
mo complemento do milho em raqões para bovinos, aves e suínos, aumentando a 
oferta de milho como produto de consuma interno ou exportação e contribuindo 
para a estabilização do custo de produção, atravks do fornecimento continuo de 
rações a preços baixos. Aldm disso, pode ser utilizado para a produção de amido " * 
industrial, farinha, cerveja, cera, óleo comestível, álcool etc. 
O sorgo granífero estd incluido entre os produtos que possuem Valor Básico 
de Custeio, podendo, portanto, utilizar-se de financiamnte agricola para sua Ia- 
voura . 
Por ser um produto com preço mínimo fixado pelo governo, os produtores po- 
dem utilizar as diferentes formas de crédito para comercidização. O preço da sor- 
go, para grão, situa-se em aproximadamente 80% a 85% do preço do milho. Esta 
percentagem tamb6m vem sendo utilizada para fixação do preço rninimo. 
2. CONSERVAÇAO E PREPARO 00 SOLO 
A conservaçKo do solo tem como objetivos: o uso adequado, defesa e explora- 
ção lucrativa da terra. 
Para atingir esses objetivos o produtor dispõe de práticas conservacionistas, que 
podem ser de natureza mecânica, vegetativa e edáfica. As rnechicas requerem o 
uso de mdquinas, ás vegetativas implicam na utilizaqão das próprias plantas e a 
edáficas referem-se ao ajustamento da capacidade de uso, controle das queimadas, 
calagem, adubações, etc . 
O rngtodo de controle da erosão mais simples é o plantio em nlvel, sendo reco- 
menâado apenas para terrenos de baixa declividade, isto é, que não ultrapassem 
3 a4%. 
Uma pratica comrvacionista isolada às vezes nZo é suficiente. Neste caso, reco- 
menda-se a associação de diversas práticas para garantir ã eficiência do sistema. As- 
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sociat, por exemplo, a terraceamento com preparo, plantio e cultivas em níveis. 
A realização dessas operações em nivel tem ainda as vantagens de economizar 
energia e tempo, aldm de propiciar o menor desgaste da maquinaria empregada. 
Também a rotação de culturas tem se mostrado eficiente para a conservação do 
solo. Essa prática tem ainda a vantagem de propiciar aumento na produção das 
culturas, em relação ao cultivo contínuo. Entre as vantagens da rotação têm sido 
obstwado um melhor controle de ervas daninha pragas e doenças e mais eficiente 
aproveitamento de nutrientes. A rotqão scija-~orgo tem se mostrado promissora, 
principalmente em solos de cerrado. 
2.2. Preparo do solo 
Antes das operações de ara@ e gradagem , alguns pontos devem ser considera- 
dos, principalmente os relativa & condições físicas do solo: textura, estnitura, 
existência ou não de camadas adensadas, profundidade da camada arável, grau de 
umidade e outros. 
A intensificação do uso do arado ou grades pesadas, sempre i mesma profundi- 
dade, traz problemas de compac taçáo subsuperficial do solo, que além de restrin- 
gir a infiltração de bgua, dificlilta a penetração das raízes. acelera o processo de 
erosão, reduzindo consequtn temente a produção. 
Recomenda-se que a aração seja executada logo após a colheita, com a finalida- 
de de dar tempo suficiente para a decomposição dos restos culturais. Deve-se va- 
riar, de ano para ano, a profundidade de aração ( 1  5 a 25 cm), com o objetivo de se 
evitar a formação de camada compactada, que normalmente acorre quando esta 
operação é executada sempre mesma profundidade. No caso de solos muito pra- 
guejados, hl  necessidade de uma segunda aração. 
A gradagem e a operação complementar ao preparo da sdo. Normalmente, são 
necessdrias duas: a primeira quando se observar infestaçáo de ervas daninhas e a se- 
gunda, na dspera do plantio. 
As sementes de sargo, em virtude do seu tamanho, exigem, muitas vezes, uma 
terceira gradagem, para que se obtenha boa germinação e emergência. Entretanto, 
um excesso de gradagens desagrega o solo In.tensamente, aumentando os riscos de 
erosão. fi aconselhável passar um pranchao ou t ri1 ho após a úI tima gradagem para 
melhor uniformização do terreno, facilitando o plantio. 
As operações de aração e gradagem devem ser executadas no sentido dos terra- 
ços. Quando se dispõe de arados reversíveis. a área compreendida entre dois terra- 
çõs deve ner arada removendo-se sempre a terra para cima, compensando, assim, a 
tendência natural do arrastamentu para a parte inferior. Neste sistema. o carnalhão 
6 reforçado e o sulco morto permanece no canal: do terraço. Este é o sistema tecni- 
camente mais recomendável. 
Em nossas condições, pordrn, o arado mais usado 6 o fixo e, neste caso, são ne. 
cessirios cuidados especiais no preparo do solo, para evitar a formação de sulcos 
ou contrasulcas em um mesmo lugar. O sistema indicado para reduzir esse efeito 
consiste em se alternar anualmente o sistema de aração, conforme a Figura 1. 
Nos terrenos planos, deve-se, tmMrn, alternar, de ano para ano, o tombamento 
da leiva. 
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Em qualquer dos casos, as viradas de retorno do trator nas extremidades da 
área devem ser feitas com o implemento levantado, evitando assim aração e/ou 
gradagem morro abaixo nesses pontos. 
- -  - - - - Arado levantado 
Arado trabalhando 
f 
i. Inicio da aração 
FIGURA 1 .  Esquemas dos sistemas de aração a serem reaiizados no primeiro (A) e segundo 
ano (B) 
3. SEMEADURA 
% 
3.3. Profundidade de semeadura 
São três os fatores importantes para uma boa germinação das sementes: umida- 
de, ar e temperatura do solo, qs quais condicionam a profundidade de plantio. 
De- maneira geral, a semente deve ser colocada a uma profundidade que possibi- 
lite um bom contato com o solo úmido. 
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Tendo em vista o pequeno tamanho da semente, o sorgo. para emergir, necessi- 
ta, alem de solo bem destorraado, boas condiçdes de aeração e ttmpratura, boa 
aeplagem da plan tadeira e boa çompactaçãa na linha de plantio, exigindo também 
que a semeadura seja efetuada a pequena profundidade com cobertura de fina ca- 
mada de terra (4 cm no máximo). O adubo deve ser colocado ao lado e abaixo das 
sementes. De modo geral, as plantadeiras comerciais realizam esta operação, bas- 
tando apenas regular a profundidade. 
3.2. Densidade de semeadura 
Uma boa produção de grãos de sorgo pode ser obtida com uma popu2ação em 
torno de 200.000 plantaslhectare. O usa de um espaçamento entre fileiras de 70 
cm corresponderi a uma distribuição de 14 sernenteslm linear de sulco. Entretan- 
to, vários fatores como, por exemplo, a qualidade das sementes, deficiência hídri- 
ca por ocasião do plantio e Encidéncia de insetos, normalmente reduzem o "stand" 
inicial, sendo desta forma aconselh6vel o uso de um excesso de 25 a 30% de se- 
mentes para garantir a populaqãú desejada na colheita. Deste modo, aconselha-se 
a distribuição de cerca de 18-1 9 sementes por rn de sulco (espaçados de 70 cm), 
gastando cerca de 8 a PO kg de sementes por hectare. 
4. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
As plantas daninhas competem com a cultura do sorga por luz solar, água do 
sola e nutrientes minerais. principalmente nitrogênio. O crescimento lento da ai- 
tura nas primeiras semanas ap0s a emergência, torna-a mais susceptível i competi- 
ç5o nesse período inicial. Se as plantas daninhas não s30 removidas nesse periodo, 
a produção pode ser reduzida em 25% ou mais. 
As plantinhas de sorgo devem emergir em um solo bem destorroado e livre de 
plantas daninhas para que não sejam abafadas. O plantio deve ser feito hediata- 
mente ag6s a última gradagem, Durante o crescimento da cultura, o controle das 
plantas daninhas pode ser feito mecanicamente ou com hetbiçidas, 
O processo mecânico mais utillzads t o uso de dtivador nas entteihb,  tanto 
o cultirador de tração animal para pequenas lavouras quanto o cul tirador tratd- 
zado em culturas de maior porte. O cultivo d realizado duas vezes, e o repasse si 
enxada nas linhas de sorgo e sempre recomendivel, apesar da injiiria mecânica ao 
sistema radicular que eventualmente ocorre e do dnus financeiro que o repasse re- 
presenta. Uma alternativa para o cultivo nas entrelinhas 6 o wo de outros equipa- 
mentos, tais como, uma enxada rotativa ou um vibronivelador. Neste caso, a ope- 
ração é feita quando o smgo e as plantas daninhas estão pequenas. O equipamento 
d operado na velocidade de 8 - E O kmJhm. 
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42. Controle qu bico 
Através do uso correta de herbicidas, as plantas daninhas podem ser controla- 
das eficientemente, sem danos a cultura, e garantindo um bom desenvolvhento 
inicial do sorgo. O prmene mais apropriado de aplicação de herbicidas emsosgo 4 
o da pulverizaçao em pdtmergência, logo agb o plantio. O pulverizador é opera- 
do a baka pressão (2 a 3 krn/cm2) e C equipado com bicos em leque para uma pr- 
feita cobertura do sola. A aplicaçgõ de herbicidas na superfície do solo pode ser 
prejudicada se for feita em solo mal preparado, com muitos totrdes, ou sem umi- 
dade suficiente para a ativação do herbicida. 
Os herbicidas recomendados para o controle das principais plantas daninhas da 
cultura do sorgo granifero estáo sumariados na TABELA 1. 
Uma aplicação err6neã de herbicida pode criar problemas quanto ao controle 
insuficiente da população de plantas daninhas. Quando ;a dose não 6 aplicada total- 
mente ou h6 um excesso da dosagem pode haver um aumento do custo operacio- 
nd, risco de hjbrias A cultura e aumento de danos ao meia ambiente. Toda aten- 
ção, portanto, deve ser dada as recornendaç&s dos fabricantes quanto as dosagens, 
plantas daninhas suscep tiireis, metodo de aplicação e toxicologia. A calibragern do 
pulverizador garante a aplicaçgo correta da dosagem escolhida e ngo deve ser es- 
quecida. Os maiores problemas referentes a. aplicação de herbicidas em culturas 
têm sido ocasionados pela falta de cdibragem. 
TABEUL 1. Herbkidas recomendados para e controle em 
, HEilCiüA I % do" 
cipio ativo 
Nome comum Produto comercial 
Atr- 50 
Gcsaprim 80 
AtmZLne Atred 80: PM 
. Siptm 50 FW 
Simazinax 50 
Sim&e Cesatap 86 
Sipazina 50 FW 
I Simazinax80 
Çesaprim ao ou 
similar 
+ 
Cesatog 80 w 
similar 
Para um em dreas com prcdominh 
cia de f o h  largas, 
2 -3  
dcme@neia de plantas daninhas em mrgo ganifero. 
indicado para ireas infestadas com 
2 - 3  capins anuais 
Dosagem 
ikSJha p.a.1 
I 
2-3 Mistura pronta. 
obsemçdes 
5. CALAGEM E ADUBAÇWO 
A coleta de amostra de solo para analise química 4 a primeira providência a ser 
tomada com vistas i caiagem e adubação adequadas. A operação deve ser feita cui- 
dadosarnen te, de modo que a amostra seja representativa das caracteristicas qtiimi- 
cas e físicas do terreno. Devem-se separar as áreas a serem mostradas em funqão 
da relevo, vegetação, cor do solo õ histórico da área (çonsidgrar calagem e aduba- 
ção realizadas an teriomente, espécies cultivadas e rendimentos obtidos). 
Amostra simples é a porçao de terra coletada em cada ponto do terreno. Amos- 
tra composta é a reunião das virias amostras simples coletadas. O número de amos- 
tras simples que irá compor uma amostra composta deve ser de oito a dez. Em 
áreas grandes, coletar uma mostra composta de E 5 a 20 amostras simples para 
cada 10 ha. 
Não se devem retirar amostras pr6ximas de casas, brejos, vossorocas, arvores, 
sulcos de erosão. formigueiros e estradas, As amostrãs não devem ser colocadas em 
recipientes usados ou sujos, tais como: latas de soda, latas ou saquinhos de leite, 
sacos de adubos, de calcário, de ctmen to, embalagens de defensivos e tc. 
NecessirSade de calagem 
Com a prática da aplicação do calcário objetiva-se, basicamente, a redução da 
solubilidade de certos elementos tdxicos (alumínio e Jou manganês) que, em deter- 
minadas concentraçdes, podem limitar a produçgo. 
O neutrdizante mais empregado para eliminar a presença dos hrnentos tóxicos 
6 o calcario calçítiço ou o dolomitico, apesar da existência de outros materiais. 
Além de insolubilizar o alumínio, o calcário fornece cálcio e magnksio, elementos 
essenciais d nutrição mineral das plantas. Alguns estudos têm evidenciado que a re- 
lação ideal entre os teores de cilçio e de rnagnésio do corretivo, deve variar de 3 : 1 
a 5: l  em equivalentes. 
Normaimente, a necessidade de calagem tem sido estimada pela fórmula: 
Calcário (tlha) , 2  x A1 + [ 2  - (Ca + Mg)] . 
onde Al, Ca e Mg são expressos em rneql100 cc . 
Escolha do coveh'~o 
A escolha de um bom corretivo deve levar em consideração os seguintes aspec- 
tos: 
- poder relativo de neimtralização totd (PRNT) 
- relação Ca JMg 
- preço da tonelada do PRNT 
O PRNT estima a eficiência total d o  material corre tiro através do valor neutra- 
iizante (% equivalente de Caco3) e da eficiência relativa. determinada em função 
da granulometria do calcário. Todas as recornendaçães de calcário devem ser efe- 
tuadas com base no PRNT a 100%. Caso o calcaria adquirido possua um vdor su- 
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perior ou inferior a 100%, é necessário corrigir a quantidade recomendada. confor- 
me: 
tJha de calcirio = t/ha recomendada 00 
PRNT 
Em sdos com baixos teores de magnésio, o uso de calcásio contendo apenas o 
calcio poderá promover um desequi11'brio nutricional, com çúnsequente apareci- 
mento da deficiência de magnksio. Para o cálculo da relação CaJUg o agricultor de- 
ve prmusar o extensionista. 
5.2. Adubação 
A análise do solo 6 que vai definir em bases mais adequadas e econômicas a 
quantidade de fertilizante a ser utilizada na cultura do sorgo. Entretanto, existem 
recomendações de adubação de acordo c m  a região, associada ao tipo de solo, 
que devem ser levadas em conta com boa margem de acerto. No caso do Estado de 
Minas Gerais, a recomendação utilizada está apresentada na Tabela 2. 
TABELA 2. Recomendaçoes de N, PIOs e K20 em kglha, para o Estado de Mi- 
nas Gerais. 
P no solo (ppm) Nutrientes a aplicar 
( W a )  
Nivel Textura K+ 
( P P ~ )  
Media e Argilosa 
arenosa 
Plantio cobertura 
Baixo 0-10 0-5 O -30  80 60 20 40 
Midio 11-20  6 - 1 0  31-60  60 45 20 40 
blto > 20 > 10 > 60 30 38 20 40 
.- 
e Nitrogênio em cobertura 30 a 35 dias após a emergência das plântulas. 
FONTE: Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais. 
3? aprox. Belo Horizonte. EPAMIG 1978.80p. 
As doses de fiisforo e potássio deverão ser aplicadas diretamente nos sulcos por 
ocasião da semeadura, edandose  o contato direto do adubo com as sementes. A 
cobertura com nitrogtnis deve ser realizada nas entrelinhas, a urna distância apro- 
ximada de 1 5  cm da linha de plantio, quando as plantas estiverem a uma altura de 
aproximadamente 50 cm, o que corresponde a mais ou menos 30-35 dias após a 
semeadura. 
Dentre os diversos microniitrientes, a deficiência de zinco na cultura do sorgo. 
principalmente em solos sob vegetacão de cerrados. é a que tem ocorrido com 
maior freqüência. 11 
A aplicação de zinco deve ser realizada em mistura com a adubo aplicado nos 
sulcos de plantio. A recomendação básica é de 2 a 3 kg de zincolhalano. Em m1tu- 
ra jid estabelecida, o modo mais prático de sanar a deficigncia de zinco 6 a pulreri- 
zação com uma solução que contenha 2 kg de ZnSQ4 e 1 kg de Ca(OH)2, diluídos 
ern 400 litros de água. quantidade esta suficiente para a pulverização de 1 hectare. 
Recomenda-se filtrar a soluçgo para evitar entupimentos dos bicos do pulveriza- 
dor. I 
Existem diversos fertilizantes que podem ser utilizados corno fonte de N, P e K. 
A relação dos fertilixantcs, mais comumente encontrados RO mercado, encontra-se 
na Tabet a 3 .  
de 26 - - T c m a m ~ d t a p ~ n t a r  
reaç8o básica, evitando a =i- 
dificqo do solo pela amhi i .  
Sulfato de 20 - - Contém 24% de enxofre. h 
am6aio adubo Ç aMiflwite do d o .  
Sditrs! da me 16 - - Apresenta a nitrogênio ira for- 
ma de nitxato. 
Sup~rfo~fato - 42-48 - Difere do superfasfito slmple~ 
triplo pw ser constituido principd- 
mente de foafato rnanocdci- 
co e c m  teores miis elevados 
de PzO, soIdwl em @LU. Pos- 
aui 14% de d d s  e 2% de m- 
xafre. 
Sulfato de - 50 - 53 
pothio 
Sulfato de 
kil3slO 
- - 22 Tem sm ma compmlqão 25% 
de MgS04. 
Nitrato de 13 - 44 
pothsio 
Fonte: Recommdações pata o de cmetitreilr e fe-tes em Mim Gsrals, 
3? qrox. Belo Horizonte, EPAMIG. 1 9 7 8 . e .  
Para se obter boa uniformidade na dis.tribuição meçanica do fcrtilizante, é ne- 
cessário que seja feita a regulagern da adubadeira. Para tanto, colocar o adubo no 
tambor e marcar uma distincia no sulco de aproximadamente 50 rnetros- Colocar 
um saco de plástico na saída do siduho e regular o registro de saída. Percorrer uma 
distância marcada com a adubadeira (70 m p.cx .). retirar o saco e pesar. Comparar 
a quantidade aplicada com a recomendada. Se não for igual, regular novamente e 
repetir todas as operações, até conseguir a quantidade recomendada. 
6. CULTIVARES 
A escolha de cul tívares constitui um dos fatorcs de maior importância na cultu- 
ra do sorgo para produção de  grãos. 
As cultivares produzidas por entidades oficiais c particulares são testadas em vá- 
rios locais do Brasil. através dos Ensaios Nacionais de Sorgo. coordenados pelo 
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo, a fim de se proceder i avaliação de 
rendimento e do comportamento dessas cultivares em relação as principais doen- 
ças e pragas. Atualmente, alim do setor privado, o Serviço de Psodução de Semen- 
tes Bdsicas (SPSB). da EMRRAPA, também atua na produção e cornercialização de 
sementes de sorga no Pais . 
As cuI tivares h ibridas dc sorgo gran ifero carac terizam.se por apresentar a1 ta ca- 
pacidade de rendimento de grãos. a1 tura reduzida. variando de 1,20 a 1 -60 rn, pa- 
nículas bem desenvolvidas e grãos rcla t ivmen te grandes. Os grãos apresentam 
constituição quirniça bastante sernelhan te à do milho, podendo substitu i-10, em 
elevadas proporçbes, na alirnen tação animal. Os grãos de sorgo tarnbkrn podem ser 
utilizados na prodiiqão de farinha para panificação, amido industrial e álcool, atfn- 
gindo rendimentos da ordem de 340 litros de ilcooE por tonelada de grãos. 
As cultivares de sorgo granifero que tém se destacado na região Centro-Oeste, 
encontramse discriminadas na Tabela 4. 
TABELA4. Rmdirndntm d d i o s Y  de ySos ( t h )  de 13 híbrida de mga grini- 
fero obtidos em dez locais I, durante a anos agricolm de 1979180 e 
1980/8l. 
Hibrido Fornecedor Renhcnto  mtdio 
(?/h4 
a 81 59 Pionetr 5 ,O8 
BR 300 EMBRAPA 4,98 
BR 301 E M B W A  4 ,&I 
Jaâe Asgrow 4.76 
Rarichero h p o w  4,7E 
B 8169 Roneer 4 $6 
Ag 1003 Agroceres 464  
Ag 1002 Agrticeres 4,26 
NK 233 Brgzisul 3 ,92 
8199 - Pioneer 3,82 
G 522 DR Ceminal 3,72 
831 1 Pionctr 3,43 
Conrioum Ç o n t i b d  3,14 
9 Remitados obtidm no E d o  Nacional do Sorgo Cmifero. 
9 Colhia, hiaribsla, Planaltina, Ituiutaba, Capinbpolis, Uberaba, Sete Lagoari, 
Fclixlhdia, Patos de Minaa e Dmrados. 
9) HlbRde com dto teor de riulino nos mos; aprewnta maior redstdncfa a pãw* 
ros, podm menor digestibiiidade dos grgos produzldo~~ 
7. PRAGAS DE IMPORTANCIA EcoN~MICA 
A lavoura de súrgo apresenta um grande nilmero de insetos, principalmente na 
fase de floração e granaçb da cultura. Mas nem todos os insetos ali presentes po- 
dem ser considerados pragas. Os insetos nocivos i cultura do sorgo são aqueles que 
danificam a planta, reduzindo significativamente s produção. 
As principais pragas do sorgo sgo as seguintes: 
7.1. Pragas no campo 
E uma das pragas de maior importância econbmica. Os danos sáo causados pe - 
Ias larvas que se aialimentam dos @os em desenvolvimento. 0s prejuízos causados 
por ela são consideráveis, uma vez que impedem a formaçiio de grãos na panícula, 
podendo esta esterilidade ser parcial ou total (Fig. 2).  
Fig. 2 Danos da moscado-sorgo 
As panículas do sorgo são susceptíveis à infestaçgo dessa praga nos dez primei- 
ros dias, ap6s a sua emergência; contudo, a maior susceptibilidade ocorre no ter- 
ceiro dia. Por esta razão. o controle da praga deve sei feito dunn te a floraçlo e 
coincidir com o período rnkimo de ovoposiçáo da mosca adulta, o que torna di- 
ficil o controle químico. 
Espdcies de gramíneas como o capim-massambara, capim sudão e sorgo vassou- 
ra, entre outros, serverri tambdm de hospedeiros da moscado-sorgo. A elimina- 
ção desses focos de infestação, prbximos a cui tura do sorgo, constitui, sem diivida, 
a primeira e tapa de um programa de controle integrado desse inseto. 
Lagartadocartucho - Spdop tera fmgipet& 
É uma praga que alimenta-se de folhas novas, destmindo o "cartucho" das plan 
tas, onde deixa grande quantidade de excremento (Fig. 3). 
As lagartas quando desenvolvidas atingem att 40 mm de comprimento; pos- 
suem coloraç~o variável de verde, pardoescuro a quase preta, com estrias longitu- 
dinais e cabeça escura. 
14 
Lagartas de coloraç ffo verde escura, com faixa clara longitudinal, medindo, 
quando completamente desenvolvidas, até 40 mxn de comprimento. A sua locomo- 
çb 4 do tipo "mede-pdmo", possuindo três pares de falsas pernu abdominais. 
Atacam as folhas, podendo destruí-las completamente. Os adultos são mariposas 
cum cerca de 40 mm de envergadura, de coloração pardo-acinzentada. 
São insetos de coloração esverdeada, que vivem em colônias nas folhas (Fig. 4), 
pedicelo e panímlas novas, onde sugam a seiva e se constituem no principal vetor 
do vírus do mosaico. 
Pequenas lagartas de coloração verde-azulada, medindo 1 5 mm de comprimen- 
to ( ~ i g .  S ) ,  apresentando movimento rápidos, que atacam as plantas na região pou- 
co abaixo do coleto. Em decorrência do ataque, principalmente nos períodos de 
seca prolongada, ocorrem reduções na população de plantas. A presença desse in- 
seto pode ser detectada pelos danos (amarelecimento das folhas centr~is); pela pre- 
sença da lagafta de aspecto característico e pela presença de casulos presos 1 base 
das plantas, pouco abaixo do nivel do solo, formado por detritos, terra e teia. Os 
adultos são mariposas com cerca de 20 rnm de envergadura e asas de cor cinza. 
Fig. 5 Lagartaelasmo 
Lagarta-r osca - Agrotis spp . 
As lagartas são cilíndricas, lisas, podendo atingir 45 mm de comprimento e,  
quanto tocadas , enrolamse tomando o aspecto de uma "rosca", sua coloração 
d varihvel, predominando a cor cinzaescura, com listras laterais e centrais pouco 
visíveis (Fig. 6) .  Os adultos são mariposas que medem de 42 a 48 mrn de enverga- 
dura, asas de coloração escura, podendo ou não apresentar manchas nas asas ante- 
riores. 
Os danos iniciais são provocados pelas lagartas ainda pequenas que iniciam a 
sua alimentação raspando o tecido foliar. Assim que se tornam mais ágeis, elas se 
dirigem para o solo onde atacam o colo da planta, seccimando-o. 
Fig.6 Lagartarosca I 
7.2. Pragas dos grãos armazenados, 
Pequenos besouros com cerca de 3 mrn de comprimento, com cabeça projetada 
para a frente e possuindo um rostro recurvado. 
Os danos são produzidos principalmente pelas larvas. que se alimentam dentro 
dos grãos, causando perda de peso, valor comercial e poder geminativo das semen- 
tes. O inicio da infestação. geralmente, ocorre n o  campo e o produto pode vir já 
infestado para o armazém. 
Tri bol ium - Tribolium costaneurn 
Pequenos besouros com cerca de 4 mm de comprimento, marrons e de corpo 
achatado, atacando grãos armazenados e subprodutos já infestados por outras pra- 
gas. 
Tsaça-doscereais - Si'tumga çerealeiZa 
Pequenas lagartas. atingindo atC 10 rnm de comprimento, encontradas no inte- 
rior dos grãos armazenados. O inseto adulto P uma pequena mariposa, com 15 rnm 
de envergadura, asas de coloração amarelo-paIha e franjadas. 
. + E uma praga importante e que ataca os grãos da superfície dos depósitos ate 10 
crn de profundidade. 
As lagartas são de coloração branca, apresentando tonalidade rosada em algu- 
mas partes do corpo. Quando completamente desenvolvidas, tecem um casulo de 
seda branca, no interior do qual se forma a crisilida. principalmente nas fendas e 
frestas das paredes do armazém, ou nos pontos de contato da sacaria. 
Os prejuízos são causados principalmente pela destmição da embrião dos grãos. 
Atacam também outros cereais armnzena'dos. 
As lagartas, medindo cerca de 20 mrn de çornprfmenta, são encontradas fora 
dos grãos armazenados. 0 s  adultos apresentam duas listras transvendis bem nitidas 
nos dois pares de asas e medem cerca de 20 mrn de envergadura. Esta praga tem 
preferência por fartnhas e detritos de moagem, causando a esses produtos danos 
consideráveis. 
8, CONTROLE DE PRAGAS 
Para se te? um controle eficiente das pragas da cultura do sorgo, deve-se levar 
em consideração: 
1. Ocorréncia de formigas cortadeiras (saúvas, quenquens) na área a ser cultiva- 
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da ou nas proximidades. Caso sejam constatadas. deve-se fazer o controle 
com bastante antecedência ao plantio. 
2. Se as pragas iniciais (cupins-subterrâneos. percevejocastanho. lagarta-elar 
mo, lagarta-rosca), que atacam tambirn outras culturas, ja  foram constata- 
das em anos anteriores ou mesmo em caso de piantio de primeiro ano, deve- 
se fazer o controle preventivo nos sulcos de plantio, com inseticidas a base 
L de Carbaril(1 ,S kg p.a./ha). 
3. Períodos de estiagem logo apiis a ernergençia das plantas. principalmente em 
solos leves, bem drenados, propiciam a ocotrencia de ai tas in festaçks da la- 
gartaelasrno, devendo o agricultor estar atento para adotar medidas de con- 
trole. Ou tras pragas, como a lagartadocartucho, também são favorecidas 
pela estiagem. 
4. Para o controle da moscado-sorgo, medidas culturais apresentam grande efi- 
ciência, mas. nem sempre, são passíveis de ser cumpridas. Os plantios tar- 
dios, geralmente. apresentam-se mais infestados pela praga, pois esta se mul- 
tiplica em hospedeiros naturais ou plantas rernanescen tes do ano ante rios, 
que florescem logo apds as primeiras chuvas e propiciam o aparecimento de 
grandes populações. Portanto, o plantio mais cedo. a destniição de pIantas 
remanescentes e sorgos selvagens, a bom prepara do solo, bem como o plan- 
tio num menor intervalo de tempo são medidas de controle muito eficientes. 
5 .  A aplicação de inseticidas em grandes áreas é dificultada principalmente pela 
altura da planta, que geralmente impede a entrada de tratores baixos, tipo 
mais difundido em nosso meio. A aplicação aérea é possível. mas, devido ao 
seu alto custo, nem sempre é recomendavel. Portanto, o uso de pulverilado- 
res ou polvilhadeiras costais recomendado no combate aos focos, evitando., 
assim, a dispersão da praga na lavoura. 
A Tabela 5 apresenta as recomendações de defensivas para o controle das psin- 
cipais pragas que ocorrem no campo. 
TABELA 5. Recomendqh de defensivos no controle das pragas do sorgo,Soxhurn bico&? (L.)  Mwnch, em condi- 
ç8es de campo, 
Dosagens de 
*gaS Defensivosd princípio atiro Çilrencia Obrervaçóes 
recomen~dos* por ha @ias) " ' 
lagartaelasmo Carbad F 1,s kg 21 Polvilhar ou pulverizar a base da planta. 
Lagarta-rma Carbarii PM 1,s kg 21 
Diazinon PM 0,4 kg 14 Pulverizar as plantas, dirigindo o jato do in- 
Demeton CB 03 J? 21 seticida para onde se encontram as colõnias 
do inseto. 
L#artadoartwho ÇarbadP ~5 21 Para a lagartadú<artucho, @ v e m  
e Carbaril PM 1,s h3 21 com bicos de jatos em leque, nmdo o car- 
Curuquerê dos capinzais Triclorfon PS r ,2 kg 7 tuchodaplanta,Paraocumquerê,devese 
atingir toda a planta. 
Moscadoaorgo CarbariI P 1,5 kg 21 Aplicarosprodutosquando:a)90%daspa- 
Carbarii PM 1,5 kg 21 niculas estiverem emitidas e IO% delas flo- 
Diazinon CE 0,6 Q 14 =idas na parte superior; b) 80% do sorgd 
estiver florido. 
* P = W seco; PM = W moMvel; CE = Concentrado ernuIsioni~1; BS = P6 mIÚve1 
** htervaio entre a iiltima apEcaçáo e o uso do produto. 
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Sendo a panícula de sorgo desprotegida de cobertura, ela se torna muito wlne- 
rável ao ataque das pragas de grãos armazenados. 0-melhor controle é obtido reaii- 
zando-se o expurgo dos grãos logo apb  a colheita e aplicando inseticida para pro- 
teção dos grãos contra reinfestação, conforme orientação das Tabelas 6 e 7. As 
operaçdes de expurgo e de proteção de grãos (Item 12) devem ser realizadas por 
pessoas bem informadas, para que possam seguir corretamente as instmçóes que 
acompanham as embalagens dos inseticidas. Além do tratamento dos grãos, os si- 
los e armazéns devem, também, ser mantidos desinfestados, utilizando-se os pro- 
dutos e dosagens recomendadas na Tabela 6 .  
TABELA 6 .  Quantidade de inseticida e água a serem aplicados no sorgo amime- 
nado para evitar reinfestação por Insetos. 
- mistura direta com grãos 
- mistura direta com grãos 
Notas: 1 . Nos60 de mistura direta com 0 s  grãos. deve-se esperar 180 dias quan- 
do se usar o Malathion e 30 dias quando se usar o Pirimiphos metil, an- 
tes de usar os grãos na alirnentaçao. 
2. Para melhor resultado, estes tratamentos devem ser realizados após o 
expurgo do sorgo. 19 
TABELA 7. Recomedação para expurgo de grãos de sorgo armazenados a gane1 
em silos ou sacaria sob tenda plástica. 
* Nos silos com recirculação de ar, o fumigante 6 aplicado na própria tubulação, 
atingindo, assim, todo o produto ensilado. Depois do tempo de expurgo, o 
prúprio sistema de circulação de ar faz a exaustão do gás. 
A distribuiçao dos comprimidos ou pastilhas de fosfeto de alumínio é feita 
durante a operação de carregamento (a cada tonelada ensilada coloca-se a dosa- 
gem recomendada), aphs o que se veda a entrada durante o tempo de expurgo. 
""Não expurgar com brometo de metila o mesmo lote de grãos mais do que três 
(3) vezes para evitar resr'duos tiixicos de brorno, 
Não expurgar com brometo de metila grãos destinados a sementes para n%o 
alterar o poder geminativo. 
"**Para grãos com teor de umidade acima de 14% ou com mais de 3 % de impura- 
zas, usar, no caso de fosfeto de alumínio, 1 pastilha11 5 sacos ou 1 comprimido/ 
3 sacos. 
As tendas de plástico devem estar hermeticamente fechadas e,  nos pontos de 
contato do plastico com o chão, devese colocar '%obrasdeareia" para vedar 
a saida" do g6s. 
Distribuir as pastilhas ou comprimidos de fosfato de alumhio o melhor possí- 
vel entre os sacos, nunca deixd-10s aglomerados em um s6 local. 
""""Sacos de 60 Kg. 
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Determinadas doenças têm se constituído em um dos principais problemas para 
a cultura do sorgo. No Brasil, nos LiltiIn~s anos, algumas delas tornaram-se mais 
importantes devido a uma ocorrincia severa e generalizada, provocando redução 
na produção e qualidade dos grãos. 
Classificação das doenças do wrgo 
As doenças do sorgo podem ser reunidas em 4 grupos distintos, segundo a 
localização da infecção na planta, ou seja: 
1. Podridões das sementes e doenças de plântulas 
Podem afertar a germinação, o desenvolvimento normal da planta e reduzir s 
ndmero de plantas por unidade de área. 
2. Doenças foliaies 
Neste caso, os patogenos ocorrem nas folhas, reduzindo a atividade fotossin- 
tética ou provocando outros distúrbios que afetam a desenvolvimento da planta, 
seduzindo a qualidade e quantidade dos grãos. 
3 .  Doenças das raizes e colmo 
Podem causar o acamamento, tombamento e antecipação da maturação da 
planta. 
4. Doenças da panícula 
A incidência de microorganismos, principalmente nos grãos, afeta a sua qua- 
lidade e poder germinativo. 
Medidas gerais de controle 
O aparecimento de uma doença está condicionado à existência de um hospe- 
deiro susceptível (planta), de um patbgeno, de condições arnbientais favoráveis 
e ao fator tempo. O conhecimento destes fatores e do cicio biológico do pato- 
geno é que orientará as medidas que devem ser utilizadas no seu controle, tais co- 
mo: 
1. Uso de cultivares resistentes 
Este méto- é o mais indicado por ser eficiente, econõmico e estável, evitando 
o emprego de defensivos e o aumento do custo de produção. A obtenção de cul- 
tivares resistentes tem sido a principal linha de pesquisa do CNPMS, nas áreas de 
Fitopatologia e Melhoramento, existindo já cultivares com bons niveis de resistên- 
cia as principais doenças. 
2 .  Uso de sementes sadias e tratamentos de sementes 
Estas medidas são indispensáveis para se obter o número desejável por unidade 
2 1 

2. Doenças foliares 
Antracnose - CoZleto~chrn grarninicoh (Cesati) G .  W. Wilson 
Doença fúngica que ocorre praticamente em todas as regiões onde o sorgo é 
cultivado. Este fungo incide nas folhas, colmo, pedúnculo, panicula e grãos, com 
sintomas aparecendo, normalmente, durante o florescimento. 
Sintomas 
Nas folhas, as lesões são circulares para ovais, pequenas (I 0,s cm), de colora- 
ção avermelhada ou amarelada, com o tamanho e a cor das lesões dependendo 
da cultivar atacada. O centro das lesões pode se tornar de cor escura onde são 
observadas fmtificações do fungo (Fig. 7). Na nervura principal e pedunculo, as 
lesaes são circulares para elipticas e em condições de alta umidade são cobertas 
por massa de esporos de cor rosa (Fig. 8 e 9). 
Fig. 8 An tracnose na  iiel wra Fig. 9 Anrracnose no pedir~rcu~u 
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Controle 
Uso de cultivares resistentes; eliminação de restos culturais; rotação de cultu- 
ra; uso de sementes sadias. 
Femgem - Arccznia spp. 
Doença foliar de ocorrência generalizada, normalmente em plantas próximas 
da maturidade. Em cultivares susceptiveis e em condiçbes arnbientais favoráveis, 
a ferrugem pode ocorrer antes do florescimento, afetando a qualidade e a produção 
de grãos. 
Sintomas 
Os sintomas aparecem, principalmente, na parte inferior das folhas, em forma 
de pústulas. No início da infecção a pústula á coberta por uma película que, ge- 
ralmente, se rompe liberando uma massa de esporos de cor avemelhoda a marrm- 
escura, de aparência fermginosa (Fig. 10). 
Fig. 10 Ferrugem 
O tamanho e niirnero das píistulas dependem da susceptibilidade da cultivar 
atacada. 
Controle 
O único mitodo de controle eficiente para a doença é a utilização de cultiva- 
res resistentes. 
Mildio do sorgo - Peronosclerospom sorghi (Sclerospora sorghi) (Weston e Uppal) 
C. G .  Shaw 
A ocorrência desta doença. no Brasil, atualmente, está restrita a algumas loca- 
lidades dos Estados do Rio Grande do Sul e São Paulo. 
A sua importância está no fato dela ocorrer tanto na cultura do sorgo como na 
24 
do miiho, e de o pat6geno poder sobreviver no solo por vários anos, na forma de 
oósporos. 
O fwigo ataca o sistema reprodutivo das plantas, tornandoas estéreis e, por 
conseqüência, acarretando redugo na praduçllo. 
Sintomas 
O p-siro sintoma d o aparecimento, nas folhas, de faixas verdes pnraklas a 
faixas clorbticas ou amareladas, onde, em condiç6es de alta umidade, ocorre o 
aparecimento de uma massa esbranquiçada formada pelos esporos do fungo. Com 
o desenvolvimento da infecçfio aparecem estrias necrbticas e as folhas se rasgam 
Fig. 1 1 Wdio do sorgo 
Controle 
Utilização de cultivares resistentes; tratamento de sementes; rotaçgo de cultu- 
ra, por um período mínimo de 3 anos, evitando-se o plantio de sorgo ou &o; 
queima dos restos culturais. 
- 
Cercosporiosc - Cercosporw sorgFii Ellis & Everhart 
Esta doença, normalmente, causa pouca destruiçm do tecido foliar , Contudo, 
tem se tomado generalizada e, em condiçbs fawir8veis ao seu aparecimento (d- 
ta umidade e temperatura), pode acaketar destniiçso de grande bea foliar 
e r seca das plantas. 
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Sintomas 
Nas folhas, as lesões são limitadas pelas nemiras, cuja coloraç~ pode variar 
de avermelhada a amarelada, dependendo da cultivar atacada, O sintoma típico 
consiste no aparecimento, no interior das I e a s ,  de pequenas ireas circulares 
necrosadas, dando-lhes a aparência de uiii rodrio {Fig. 12). 
Fig. 12 Cercosporiose 
Controle 
Semelhante ao apresentado para antracnose. 
O m o  6 suetIve l  w 90 d o m e 0  da ~ a d e ~ c a r ,  e C tambdm ppluita 
hospedeira do @@o wrde do miiho (Sdiiaupiiis gmmfnwn), o principal inseto 
vetor do vírus. A s h ,  o plantio de sorgo pr6ximo de canaviais ou de cultura de 
sorgo infectada, faz do m d c o  da cana fator importante para essa cultura. 
O v i u  provas o aparecimento nas foihas de dreas verdeclaras entremeadas 
com h i a u  verdeacuras, confsrfndo um aspecto tipico de mosaico. As h a s  ver- 
declaras g o  conseqUência da d-O de clorofila do tecido folia. Normdrnen- 
te o mmco 6 mais evidente em folhas m s  e poder4 ou não desaparecer com o 
envelhecimento da planta, como tambh ocorrer a transformaçSo do mosaico em 
' 
sintomas necróticos, que aooreas onddcocom,inicidmente,uma desorganlzrç~o 
celular, cutmínando com a m k e  do tecido. As ireas necrbtlcu podem se apre- 
sentar com manchas de formato circular, alongado ou de estrias. Este tipo de sin- 
toma, na maioria das vezes, leva a planta de rago P morte, principalmente piando 
a infecçgo ocorre precocemente (Fig. 13). 
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Fig. I3 Mosaico da 
cana-de -açucar. 
Controle 
Uso de cultivares resistentes e con trote dos insetos vetores. 
Este patheno pode atacar a planta do sorgo em qualquer idade, principalmen- 
te em plantas adultas. quando ocasiona, em cultivares susceptiveis, a queima com- 
pleta das folhas. 
Os esporos deste fungo são disseminados pelas sementes ou permanecem vi&- 
veis, no solo, em restos culturais. 
Sintoma 
Os sintomas aparecem nas folhas em forma de lesões alongadas, elípticas, 
de 5 a 10 cm de comprimento, de coloração palha a acinzentada com os bordos 
bem definidos (Fig. 14). 
Fig. 14 Helmintosporiosr I 
Em cultivares susceptíveis, as lesões, geralmente, coalescem conferindo As fo- 
lhas um aspecto de queima. 
Controle 
Utilização de cultivares resistentes, tratamento de sementes e uso de sementes 
sadias. 
Mancha-zonada - Gloeocercospom sorghr' Bain e Edgerton 
Sua ocori.ência, no Brasil, é esporidica e de baixa severidade na cultura do sor- 
go , não se constituindo, ainda, problema de perda econbmica, embora esta doença 
seja encontrada também nas culturas do milho, canade-açiicar e outras grarnineas. 
Sintomas 
Corno sintoma típico 'desta doença, aparecem, nas folhas, lesdeç circulares 
e grandes, alternando áreas de tecido vermelho eçcuro com áreas de tecido ne- 
crotico de maneira concêntrica (Fig. 1 9 ,  
i 
Fig. 1 5  Mancha-zonada 
Controle 
Semelhante ao apresentado para antracnose. 
3. Doenças da raiz e colmo 
Podridão de Macrophomina: Macrophomina ptraseoii (Maub) Ashby 
Este patbgeno causa podridão em raizes e em colmos, em 30 diferentes cultu 
ras, incluindo: milho, feiJ%o, algodzo, hortaliças, girassol e soja. 
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Em condiçaes climiticas favoráveis (alta temperatura e baixa umidade) esta 
doença pode constituis serio problema para a cultura do sorgo. Este fungo sobre- 
vive no solo por mais de 1 0 anos, na forma de escler6cios. 
Sintomas 
Esta podridão geralmente torna-se evidente pr6xirno ii maturação da planta, 
acarretando uma má granação da panícula e morte prematura com tombamento 
ou n30 da planta. 
No interior do colmo infectado, h$ destruiçSo dos tecidos, permanecendo, so- 
mente, os vasos que são cobertos por pequenas e numerosas estruturas esféricas, 
negras, dando ao colmo uma cor acinzentada. 
Controle 
Utilizaçzo de cultivares resistentes. 
Podfidáo vemeha do colmo - Colletonichum gmminicola (Cesati) C.W.Wilson 
Esta doença aparece, normalmente, após o florescimento. 0 fungo penetra no 
colmo e se desenvolve no sistema vascular, interferindo no movimento de igua e 
nutrientes, causando um desenvolvimento anormal da planta. Os colmos doentes, 
normalmente, se quebram ou tombam tornando a colheita mecânica difícil. 
Sintomas 
O tecido, no interior do culmo infeetado, adquire coloraqão avemelhada, 
com pontuaqões brancas correspondentes aos pontos de penetração do fungo. 
Nestes pontos, externamente, em condiçaes de alta umidade e temperatura, h6 
fomaç%o de uma massa de cor rosa (frutificaçaes do fungo). 
No pediicufo, os sintomas se assemelham aos do colma. 
Controle 
Semelhante ao apresentado para antracnose. 
Nemat óldes 
Nernat 6ides de vários gêneros (Criconemoida, Helico plenchus, Pra~Ze~enchus. 
Melaidogyne) tem sido encontrados parasitando osisterna radicular de plantas de súr- 
go, sendo o enfezamento e/ou amarelecimento da planta e anormalidades do sis- 
tema radicular, a expressão dos sintomas de injiirias do parasitismo de nernatiri- 
des. 
Como medidas de controle aconselha-se u emprego de variedades resistentes, 
tsmatiçidas e rotação de culturas. 
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4. Outras doenças 
No Brasil, as seguintes doenças têm sido observadas, mas ainda não se constl- 
tuem em problema para a cultura do sorgo: 
Podridaes de Sclerotium (ScIerotium mItfisii), Carvão da panieul a (Sphdcelo- 
theca reilha), "Soo t y st ripe" (RumuIEspora sorgki). Cawáo ce ber to (Sphacelo- 
theca sorghi), Bac t eriose nas folhas (~eudumunizs andmpogani). 
10. MANEJO DE AGUA 
Existem determinados períodos durante o desenvolvimenta da cultura do sor- 
go em que a falta de água afeta diretamente a produção. A suplementaç3o com 
irrigação podera proporcionar produções muito mais estáveis i cultura. 
Serão apresentados, a seguir, as iperiodos críticos com relaçao i deficiência 
hídrica no sugo e a recomendaçbo de irrigação nesses periodos. 
Per fodo inicial e de estabelecimento (da emergência ao estagio de cinco folhas) 
O wrgo C muito senshel a dtficit de dgua nesse pcrfodo. A ocorrência de 
"stress", lago ap6s a emergência, reduz drasticamente o "stand". Em condiçiks 
de cerrado, a irrigaçzo suplementar, neste est Adio de desenvolvimento, torna-se 
necessária se ocorrer um período de 3 a 5 dias sem chuva. A quantidade de água 
a ser aplicada em cada irrigação será de 1 5 a 25rnrn, com o turno de rega variando 
de 3 n 5 dias. 
Período de desenvdvimento (do estádio de cinco folhas ao infcio do ernbrta- 
chamento). 
Nesse estiidio de desenvolvimento, a irrigaçzo suplementar torna-se necessária 
após um periodo de 5 a 7 dias sem precipitação significativa (1 0 a E Smm). A 
quantidade de Agua a ser aplicada em cada imigaçso será de 25 a 35rnrn, com o 
turno de rega variando. respectivamente, de 5 a 7 dias. 
"Período repsodut~vo"(doembmchamento ao final do florescimento) 
O estddio que antecede a emisso da infiorescencia t5 denominado de embor- 
rachamento e pode ser considerado como um dos periodos mais sensíveis i de- 
ficiéncia hidriea. 
Resultados de pesquisas, conduzidas pelo W M S ,  em Sete Lagoas, mostraram 
uma redução acumulada de 65% na produçzo de grãos (mddia de seis cultivares), 
quando o d t  ficit hidrico ocorreu na fase reprodu tiva e enchirnen to  de grãos. 
Como nesta fase as plantas j$ estão com a sistema radicular bem desenvolvido, 
elas podem suportar um periodo de estiagem de até 7 dias. 
A Iãrnina de água a ser aplicada conto irrigação suplementar seri de 30 a 40mm 
e o turno de rega em tomo de 7 dias. 
Enchimento de grãos (do final do florescimento i rnaturaçiio fisiol6gica). 
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A deficiência hidrica, nesta fase, pode causar uma queda de até 30% na produ- 
ção de grãos, segundo estudos conduzidos em Sete Laigoas, pelo CNPMS, em solos 
anteriormente sob vegetação de cerrado. Nesse periodo, recomenda-se irrigação 
suplementar, quando passar 7 dias sem precipitação (10 a 15rnrn). A Iãminai de 
água a ser aplicada gira em turno de 30 a 40mm e a turno de sega 7 dias. 
1.1. COLHEITA DE SORGO 
A colheita do sorgo granifero pode ser realizada manualmente ou mecanica- 
mente e a adoção de um destes métodos vai depender, logicamente, da área culti- 
vada, da mgodeobra disponível e dos custos de operação. E interessante ressal- 
tar que as operaçõles de colheita podem representar até 50% do custo da produção, 
I 1.1. Colheita manual 
Pode-se colher a planta inteira (espera-se a fenação da planta colhida para se 
proceder i batedura),ou entào colhe-se somente a paniculadprocesso mais usual), 
utilizando* o f e o  ou outros instnimentos equivalentes. Neste caso, as pani- 
culas cortadas são colocadas em locais limpos na prbpria área de colheita ou en- 
tão sãs atiradas diretamente i carreta transportadora, donde são levadas a terrei- 
ros para ultimar a seca. Posteriormente, processa-se a batedura da paníçula, po- 
dendo ser feita manual ou mecanicamente. No processo manual, elas ção batidas 
numa tábua ou toco (semelhante ao processo de batedura de arroz) para que os 
graos sejam soltos. Os grãos ficam, então, expostos ao sol, por mais algum tempo 
no terreiro, a fim de que se complete o seu ponto de seca, sejam erisacados e arma- 
zenados (processo bem usual em alguns locais do nordeste brasileiro). No processo 
mecinico são utilizados diversos tipos de trilhadeiras ou outros equipamentos 
que fazem a batedura, abanação e em algumas, o prbprió ensacamento dos gritos. 
1 1.2. Colheita mecânica 
A colheita é processada mecanicamente atravds de combinadas (colheitadeiras 
autornotrizes ou tracionadas), que realizam as operaç&s de corte. trilhagern, 
separação da palha, abana$& e mesmo a ensacamento ou despejo em carretas 
graneleiras. São elas utilizadas para a soja, trigo e arroz, propiciando, assim, uma 
melhor utilização da maquina de alto investimento inicial. 
Para que a cdheitadeira seja utilizada racionalmente, o terreno deve apresen- 
tar topografia uniforme. não mais de 15% de declividade. livre de plantas dani- 
nhas. sorgo com maturação uniforme e plantio de gtandes áreas. Assim. com 
o seu uso. pode-se colher até quatro ou cinco linhas numa iiniça passada. dando 
um rendimento de ate 70 sacos por hora, sendo necesshio. no entanto. prece- 
der-se à colheita com a máquina. em perfeito funcfonaments mecânico e bem re- 
gulada. Para tanto. é necessário çonsul tas sempre o manual que acompanha cada 
maquina ou mesmo o agente vendedor. de maneira a serem obtidos os melhores 
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rendimentos possíveis. Mas, de maneira geral, recomenda-se observar os seguin- 
t es pontos: 
Abertura do ventilador 
Graças ao grande volume de produto colhido de uma só vez, pode haver entra- 
da de pedaços de talos e folhas que aumentariam o teor de umidade no grão, 
hgicamente, deve-se abrir até o ponto de não levar grãos para fora, o que propor- 
cionaria perdas desnecessárias. 
Velocidade de cilindro de trilhagem 
É muito importante ter a velocidade regulada para obter uma boa trilhagem 
sem alta hdice de perdas e sem danos signifiçantes. Estes danos, desde quebra de 
grãos até cortes, rachaduras e danos menos visiveis são causados p.or impactos, 
abrasoes, cortes e presaes a que são submetidos os grãos durante a colheita, 
principalmente durante a trilhagem. Se a umidade dos grãos for superior a 17%, 
deve-se operar com uma rotação de 700 a 800rpm. Umidade abaixo desta, ope- 
ra-se com uma rotação de 550 a 650 rpm. (Fig. 16). 
)I- DeKALBE570-13%U. 
4 - NOR'IHRUP KING 2 33 - 14% U. 
O -  TAYLOREVANSIOI-1196U. 
Trtlhagem , separação e 
GRAMAS 400rpm 5SOrpm 900rpm 
ROTAÇGO DO CILINDRO - 
Fig. 16 Perdas na colheita - cilindro 
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A rota980 mais adequada para a trilhagem do sorgo depende da cultivar, umi- 
dade das grãos, hora no dia da colheita, fatores climáticos e fatores culturais. 
Verificar sempre a operaçzo em termos de perda da colheitadeira e danos de grãos 
no seu dep6sito. Perdas acima dos limites mostrados na Fig. 17 não são aceiti- 
veis em praticas normais. 
PERDAS NA TRILHAGEM 
PERDAS N A  PLATAFORMA 
PERDAS NO CAMPO ANTES DA COLHEITA 
% PERDAS 
28 - 25% 22 - 18% menos de 18% 
% DE UMIDADE DO GRÃO 
Fig. 17 Perdas na colheita (os limites de perda) 
Distância entre o cilindro e a eoncavidade 
Dependendo da cdtivsir, hora de colheita, umidade dos grgos, pequenos ajus- 
tes podem ser feitos pelos controles ao alcance do operador. Em sorgo, essa dis- 
tância é geralmente de 4 a 12mrn, dependendo do desenho do conjunto. Para 
estabelecer o ponto &timo, deve-se partir das recomendaç6es gerais do fabricante 
(para o trlgo, sè nao houwx recomendações para o sorgo) e fazer pequenos reajus- 
tes atd obter perdas e danos que se encontram dentro da faixa satisfatbria. 
Velocidade de deslocamento da colheitadeira 
Uma das principais causas de perdas de trí2hagem, separaçgo e limpeza de gritos, 
numa colheitadeira, é o excesso de velocidade no campo em relaçga i capacidade 
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da colheitadeira. Para estes problemas, devemos dar uma atençza especial. Um flu- 
xo excessivo de matéria leva grãos junto com os resíduos, aumentando, assim, 
as perdas. A melhor medida que deve ser tomada é determinar, na prática, a vdo- 
cidade ideal de acordo com o desenvolvimento da cultura no campo, incidência 
de plantas daninhas e topografia. Em geral, a velocidade, em condições nomais ,  
é d e 3  a 4  kmlh. 
Velocidade do moiinete 
A parte inferior da molinete deve ter uma velocidade em sentido contrário 
ao movimento da máquina, de 125 a 175% da velocidade de deslocamento da 
máquina. Isto significa que o molinete tem uma ligeira tendência de puxar as pa- 
nículas; para dentro da plataforma da colheitadeira. 
PosiçZo do molinete 
Geralmente as colheitadeiras são equipadas com rnolinetes ajustiveis em ter- 
mos de distância vertical e horizontal em relação A segadeira, O mais comum 
6 deslocar o centro do molinete a uma pequena distância horizontal em frente 
da segadeira. Isto deve ser feito inicialmente no campo de acordo com as instru- 
ções do fabricante ou a pr6prYa experiência do operador. 
Má um comando ao alcance do operador (geralmente um sistema hidriulico) 
que permite controlar a altura do molinete em relação à plataforma. A altura certa é 
aquela que permite as tábuas do molinete segarem plantas pouco abaixo das pa- 
niçulas, evitando a tendência de enrolar ou ser jogadas para fora da plataforma 
(Fig. 18). 
ERRADO CERTO 
'Fig. I8 Ajuste do mdinetc 
Devemos ressaitar que a plataforma é uma das principais fontes de perdas em 
sorgo (em panículas e em gráos) principalmente devido i falta de regulagem do 
molinete. 
AI t ura da plataforma 
Geralmente encontra-se o comando de ajuste da altura da plataforma suficien- 
te  para adaptar-se is nossas variedades e hl'bridos de sorgo granífero. 
Considerando-se que o sorgo, na hora da colheita, apresenta-se, ainda, em es- 
tado vegetativo, é melhor regular a altura da plataforma na sentido de pegar ol 
mínimo de massa verde, colhendo apenas as paniçulas. 
A colheita mecânica tem dado um impulso muito grande não só porque têm 
sido desenvolvido hibridos de pequena altura, eretos, como tarnbim são incorpo- 
rados a eles características genéticas nas panícuIas mais propicias à secagem no 
campo e uniformidade de mat uração, fatores favoráveis i colheita mecanizada. 
Momento de colheita 
O grdo pode estar fisiologicamente maduro quando as sementes têm em torno 
de 35% de umidade. A transIocação de matéria em direção ao grão e seu aumento 
de pesa seco cessam nesta etapa. 
O grão de sorgo pode ser colhido satisfatoriamente,dentro do ponta de vista 
mecânico, quando sua umidade estiver entre 20 a 25%, Entretanto, não havendo 
motivos para se colher cedo, poderá aguardar para que esta umidade caia para 
19% ou menos. Não havendo secagem artificial (secadores de grãos ou terreiros), 
deve-se aguardar a redução da umidade para menos de 1.6%. 
Um meio prático de se determinar a momento da colheita consiste em Ca- 
zer uma amostragem das plantas numa lavoura, quando o grão está maduro e com 
a cor caraçtesistica da cultivar, tomando as amostras sempre na parte inferior 
da paniçula, pois esta é ã parte mais lenta para secar. Esfregam-se as amostras 
entre as mãos e se a desgrana é fácil, o sorgo já pode ser colhida. Outra maneira 
seria a de que um sorgo bem seco resiste à pressão da unha ou do dente. Em am- 
bos as casos, porém, h$ de se ressaltar que ú grão pode ainda apresentar um teor 
de umidade que cause perdas na armazenagem. Por isto, o grão colhido deve ainda 
passar por um período de  seca que pode ser feito naturalmente (terreiros) ou me- 
canicamen te (secadores) 
Ficando os grãos expostos por muito tempo no campo, podem ocorrer, dentre 
outros problemas, maior ataque de carunchos, germinação dos grãos na pãnicula 
(quando'ocorrern chuvas e /OU neblinas prolongadas), maiores perdas por ocasião 
da colheita mecanizada, maior ataque de pássaros etc. Por outro lado, não se deve 
colher muito precocemeri te (grãos com alto teor de umidade), porque além de di- 
ficultar a secagem vai pseju dicar a conservação dos grãos durante a armazenagem. 
Há de se ressaltar que os grãos colhidos muito cedo (umidade acima de 18%) e se- 
cados rapidamente podem apresentar o fenômeno de dorméncia, o que é prejudi- 
cial no caso de se utilizar estes para a semeadura. 
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12. ARMAZENAMENTO 
O armazenamento visa conservar o produto sem que ocorram prejuízos quali- 
tativos e quantitativos, durante todo o período de estocagem, seja para o consumo 
gradud ou venda na entressafra. As principais fontes de perdas sáo: insetos, roedo- 
res e microorganism~s - estes nesponsiveis pela fermentação do produto. 
Para o armãzenamento seguro de sorgo, por períodos superi~res a três meses, 
seu teor de umidade deve ser de 12%; para periodos menores, em torno de 1 3%. 
Antes do armazenamento, o sorgo deve ser submetido a uma limpeza, visando 
eliminar restos de folhas e insetos, grãos quebrados ou ardidos, terra e poeira, 
fontes potenciais de infecçgo por microorganismos. 
No armazenamento onde sé visa a exploraçgo de várias culturas na mesma pro- 
priedade, a melhor opção sãs os armazéns convencionais de sacaria. Entre as van- 
tagens deste tipo de amazenmento pode-se citar: 
a. possibilidade de armazenamento de lotes de diferentes produtos; 
b .  construção relativamente barata; 
c. facilidade de retirar volumes que se mostrem deteriorados, sem necessi- 
dade de remoção de todo ú produto e 
d. possibilidade de fazer os tratamentos químicos de combate a insetos no 
próprio é ocal . 
Como desvantagens aparecem principalmente, dois fatores: 
a. o alto custo de sacaria e 
b . maior necessidade de mãodeabra. 
O armazenamento em sacana, na propriedade, pode ser conduzido com suces- 
so, desde que sejam seguidas nomas técnicas na constmçgo do armazém e durante 
todo o periodo de armazenagem. No caso das propriedades onde a movimentaçáo 
(recebimento e expedição) dos produtos não 6 intensa, pode-se utilizar constm- 
ções simples, desde que sejam atendidos os seguintes aspectos: 
a. boa ventilagão; 
b. piso impermeabilizado e concretado 30 a 40cm do nivel do terreno; 
c. cobertura perfeita, com beiral projetando-se 7Ocm; 
d. pmteç$io anti-rato; 
e. prevenção contra incêndios; 
f. construqão separada de outras edificações, barrancos e &.irores. 
a. o produto deve estar limpo antes de ser ensácãdo; 
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b. usar sacaria padronizada e utilizar técnicas de empilhamento para evitar 
tombamento de pilha; 
c. as pilhas de sacos devem ser eaguidas sobre estrados de madeira e não de- 
dern ter base muito grande para facilitar o expurgo e o arejamento dos 
grãos; 
d. exercer o combate de insetos,como recomendado, atravks de expurgo, tra- 
tamento preventivo e desinfestação de todo o armazem, repetindo as ope- 
raç6es quando necessário; 
e. evitar a fosrnaçZo de entulhos no interior e exterior dos asmaz6ns e o cres- 
cimento de plantas ao redor, etirninand~~se com isso refúgios de roedo- 
res; 
F. proceder limpeza do Eocd sempre que necessairio; 
g. fazer inspeções periódicas procurando indícios da presença de insetos e 
roedores, procedendo os combates necessários. 
Dois tipo; de construção podem ser recomendados com a finalidade do amia- 
zenamento em sacaria: 
1. Armazéns de tijolos furados 
As paredes dos armazéns podem ser construídas a partir de 0,8m a 1,Om de 
tijolos furados, sem reboco, deixando os furos livres para permitir uma boa ven- 
tilação. A proteção anti- ato pode ser feita colocando-se uma laje com beiral 
externo de 30crn, no nível de 0,8 a I ,Om,ou seja, antes do início da parede de ti- 
jolos furados. As portas e janelas devem estar situadas acima da proteçgo anti-rato. 
2. Armazém convencional 
Neste caso as paredes são rebocadas normalmente, sendo completamente l i -  
sas do lado externo até a altura de 0,8rn, para evitar o acesso de ratos. Pode-se, 
como no caso anterior, adotar a solu@o da laje com beiral de 3&m. Logo acima, 
devem ser colocadas comportas reguláveis, protegidas com tela. Na parte mais alta 
da parede devem-se deixar aberturas protegidas também com tela ou fazer partes 
da parede com tijolos furados. ISSO permite que o ar frio penetre por baixo e 
provoque a saída do ar quente pelas aberturas superiores. 
Em qualqyr das contnições, a escada ou rampa de acesso ao annazem deve 
terminar de 1 a 2m da parede, evitando a penetraqão de roedores. A compIemen- 
taça0 do acesso é feita através de pranchas ou da pr6pria porta, para servir de pas- 
sarela. Esta deve ser mantida fora do local sempre que iião estiver em uso. Os ar- 
mazens, sejam eles de tijolo furado ou convencional, devem ser divididos em co- 
xias que correspondem às "ãguas" do -telhado. As coxias são ent50 divididas 
em quadras (atravgs de estrados) separadas por uma ma principal e por travessas 
(Fig . I 9). 
RUA PRINCIPAL t 
Coxia L 
Fig. 19 Divisão interna do armazém. 
Expurgo e proteção do produto armazenado 
Independente do tipo de armazém usado, devem-se fazer inspeçaes periódicas 
no local para verificar a presença de insetos e roedores. Geralmente os ga6s 
de sorgo já vdm infestados do campo, portanto, deve-se em primeiro lugar, fazer 
o expurgo. Este pode ser realizado no próprio armazém, cobrindo-se as pilhas 
com lona plástica apropriada, vedada ao chão por cobras-de-ateia de aproximada- 
mente 8 cm de diâmetro. Estas cobras-de-areia são feitas com pano resistente na 
Iargura de 25 crn e comprimento variável (geralmente 1,5-2,0m), costurado em 
forma de um tubo, enchidas com areia peneirada e seca. Coberta a pilha e coloca- 
das as cobras-de-areia, introduz-se o inseticida fumigante. O produto mais prá- 
tico de ser usado é o fosfeto de alumínio, nas dosagens recomendadas no Item 
7 ,  Tabela 7. O fosfeto de alurnínio,que é çomercidisado sob a forma de çornpri- 
midos ou pastilhas, deve ser mantido sob a luna plástica pot um período de tempo 
de acordo com a tempezatura (Item 7, Tabela 7). Cuidados especiais devern ser 
tomados ao se retirar a lona: deve-se estar munido de miscara apropriada para 
gases orgânicos; retirar a lona com portas e janelas abertas; sair do local por 
4 horas. A operação de expurgo pode ser repetida caso haja reinfestação do pro- 
duto pelas pragas. 
Após o expurgo, deve ser feito um tratamento de proteçso, uma vez que o g i s  
usado no expurgo não possui ação residual. Pulverizar eu polvilhar f odas as pilhas de 
acordo com as recomendaçoes do Item 7,Tabela 6. Esta operação deve ser também 
realizada em todo o armazém, incluindo paredes, piso, estrados e teto. 
Combate a roedores 
Os roedores, além do produto que consomem, causam outros prejukos como: 
a) estragam a sacaria provocando derramamento do produto, o que pode ainda 
causar o tombamento da pilha; b) estragam o produto através das fezes e urina; 
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c) transmitem doenças às gessoas e rebanhos. 
No combate aos roedores devern4e eliminar seus esconderijos mantendo lim- 
pos os armazéns e seus arredores. O veneno usado deve matar o rato de forma 
Imta, para que ngo morra no local e cause suspeitas nos demais. Os venenos 
devem ser misturados em farelos de milho, trigo, etc., e um pouco de açúcar. 
As vasilhas com o veneno devem ser colocadas por baixo dos estrados, nos cantos 
e locais por onde os ratos transitam, bem distribuidos, mantendo sempre o veneno 
i disposição dos mesmos. 
A tabela 8 mostra os coeficientes tdcnicos para a cultura do sorgo. 
TABELA 8. Coeficientes técnicos por hectare da cultura do sorga. 
Especificaçso Unidade Quantidade 
Insumos 
Sementes 
Inseticidas 
Adubação de plantio "5-25-1 5 
Adubação de cobertura. Sulfato de amônia 
Serviços 
Preparo do solo 
Plantio + adubaçao 
Aplicação de inseticida 
Capina mecânica 
Adubação de cobeduw 
Tratos complementares 
Colheita mecãnica 
* Em regiso de cerrado adicionar ZOKg de sulfato de zinco 
* Horas-máquina 
+ ** Dias-homem 
